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			Capítulo 1

			 

			A linda morena que descansava, embrulhada nos lençóis, observava o seu amante enquanto se vestia. O príncipe Raja al-Somari tinha cabelo preto e olhos dourados, exóticos. Excecionalmente bonito e carismático, era uma força da Natureza, tanto na cama, como fora dela.

			Chloe, uma das modelos mais famosas do momento, não tinha queixas do seu amante. Sempre gostara de homens ricos e poderosos, e o príncipe de um país rico em petróleo, como Najar, correspondia na perfeição a esse perfil. Fora por isso que sentira um grande alívio ao saber que a noiva do casamento por conveniência tinha morrido num acidente de avião. E, embora estivessem a preparar-lhe outro casamento, Chloe estava decidida a conservá-lo como amante.

			Raja observou Chloe a acariciar a bracelete de diamantes que acabara de lhe oferecer e sorriu, por ser tão fácil satisfazê-la. Embora mal tivesse conseguido vê-la nos últimos meses, Chloe não fizera nenhuma cena, nem exigira mais atenção do que podia dar-lhe. Tal como as outras mulheres ocidentais, que conhecera durante os seus anos universitários em Inglaterra, era simples agradar-lhe com joias. Um homem com o seu apetite sexual precisava de amantes mas, para ele, eram apenas um entretenimento. Como regente do conservador país de Najar, devia desfrutar da sua vida sexual com discrição.

			Além disso, Raja tinha muitas outras preocupações na cabeça. O acidente de avião fora um golpe difícil para o seu povo e para o país vizinho, o antigo inimigo, Ashur. O futuro de ambos os países estava à beira da catástrofe. Uma guerra de sete anos entre o rico Najar e o deprimido Ashur acabara graças à mediação de intermediários escandinavos e, para acrescentar um toque pessoal ao tratado de paz, tinham combinado um casamento entre as duas famílias reais. Embora Raja tivesse vivido quase toda a sua vida como homem de negócios, antes de servir o seu país, aceitara o casamento com a princesa Bariah, de Ashur, pelo sentido de dever, apesar de ela já ter bastante mais de trinta anos e de ainda lhe faltarem alguns para a alcançar. O seu país, cujos interesses colocava acima de tudo, precisava de alcançar uma paz duradoura.

			Infelizmente, a tragédia do acidente pusera o acordo em risco. Ao terem perdido a família real, os oficiais da corte de Ashur procuravam freneticamente na árvore genealógica da família uma possível substituta para Bariah, como consorte de Raja.

			Tocou o telemóvel e ele atendeu.

			– Tens de vir para casa – disse o irmão Haroun, num tom grave. – Wajid Sulieman, o conselheiro da corte de Ashur, está a caminho. Parecia muito animado, portanto, suspeito que te encontrou uma noiva.

			Embora Raja estivesse preparado para a notícia, sentiu um peso no peito.

			– Confiemos na nossa sorte.

			– Sorte seria, se não encontrassem ninguém! – exclamou o irmão mais novo. – Porque aceitas um casamento por conveniência? Não vivemos na Idade Média!

			Raja manteve-se impassível. O pai ensinara-o a comportar-se como rei e a não mostrar os seus sentimentos à frente de terceiros.

			– Algum problema? – perguntou Chloe, quando desligou.

			– Tenho de ir.

			Ela levantou-se e abraçou-o.

			– Pensei que íamos sair hoje à noite – sussurrou, coquete, parecendo mais desiludida do que exigente. Sabia bem o que não devia fazer, se quisesse ter os seus amantes contentes.

			– Recompenso-te na minha próxima visita – prometeu Raja, afastando-se dela para continuar a vestir-se.

			Embora se sentisse preso pelo lugar que ocupava na vida pública, recusava-se a questionar as suas circunstâncias, portanto, só lhe restava esperar que a sua futura mulher fosse minimamente atraente.

			O avião privado levou-o a Najar numa questão de horas e o irmão foi recebê-lo ao aeroporto.

			– Eu nunca casaria com uma desconhecida! – exclamou Haroun, indignado.

			– Eu acedo com prazer, por ti – Raja alegrava-se por o irmão mais novo não ter de fazer um sacrifício semelhante. – Neste momento, o nosso país precisa de um regresso à tradição.

			– Ashur está na bancarrota. Porque não lhes oferecemos uma parte dos nossos lucros petrolíferos, em troca?

			– Haroun, cuidado com o que dizes! – recriminou Raja. – Até a paz ser estável, devemos agir com extrema diplomacia.

			– Desde quando é que a verdade é uma ofensa digna de castigo? – protestou Haroun. – Embora tenhamos ganhado a guerra, vês-te obrigado a uma aliança com um país que, quando o nosso bisavô já era rei, era composto por um punhado de pastores.

			Consciente de que muitos dos habitantes de Najar eram da mesma opinião, devido à profunda brecha que a guerra abrira entre os dois países, Raja limitou-se a olhar para o irmão com impaciência.

			– Um jovem educado como tu devia ter uma visão mais sensata.

			No palácio real, esperava-os o conselheiro de Ashur e um assistente. Ambos pareciam estar contentes.

			– Espero não o ter importunado, ao marcar um encontro em tão breve prazo, Alteza Real – disse Wajid, inclinando-se. Sem perder tempo, colocou uma pasta na mesa. – Descobrimos que a única e possível herdeira ao trono é a filha do falecido rei Anwar com uma cidadã britânica...

			– Britânica? – perguntou Haroun, intrigado. – Anwar não foi rei antes de Tamim, o pai da princesa Bariah?

			– Era o irmão mais velho de Tamim. Se bem me lembro, Anwar casou mais de uma vez. Quem era a mãe da dama de que falamos? – perguntou Raja.

			– Uma mulher inglesa. O casamento durou pouco e, depois do divórcio, ela voltou com a menina para o seu país.

			– Quantos anos tem? – perguntou Haroun, com curiosidade.

			– Vinte e um. Nunca casou.

			– É muito jovem. Tem bom feitio? – perguntou Raja.

			– Certamente – disse o conselheiro, erguendo-se.

			Raja não pareceu convencido. Na sua experiência, as mulheres interessadas em príncipes só queriam divertir-se e receber joias.

			– Porque é que o rei Anwar se divorciou da mãe? 

			– Porque não pôde ter mais filhos. Foi um casamento breve, por amor. O rei teve dois filhos com a sua segunda mulher. Ambos morreram na guerra.

			Raja baixou a cabeça, como demonstração de respeito por uma geração de jovens que se vira dizimada pela guerra. Se o seu casamento fizesse com que inimigos acérrimos se reconciliassem, era um sacrifício que estava disposto a fazer.

			– Como se chama?

			– Ruby. Quando a princesa e a mãe abandonaram Ashur, a família real perdeu o contacto com ela. Infelizmente, a princesa Ruby não foi educada para a vida na corte – ao ver o ar de contrariedade de Raja, acrescentou: – Mas é jovem e aprenderá depressa. 

			– Tem uma fotografia? – perguntou Haroun.

			Wajid tirou uma da pasta.

			– Receio que tenha sido tirada há anos.

			Raja estudou a imagem da jovem magra e loira, que posava em minissaia à frente da catedral de Ashur. Tinha as feições indefinidas de uma adolescente e cabelo comprido, e loiro, que Raja achou fascinante.

			Haroun estudou a imagem e deixou escapar um assobio de aprovação.

			– Quando vou conhecê-la? – perguntou Raja, depois de lançar um olhar de censura ao irmão.

			– Assim que for possível, Alteza – disse Wajid, aliviado com a prontidão com que Raja aceitara a proposta.

			 

			 

			– Por favor, Ruby – suplicou Steve, segurando-a pela cintura estreita.

			– Não! – gritou ela, energicamente, com o namorado, afastando-lhe as mãos de debaixo da sua camisola.

			Não estava disposta a ter de lutar com ele dentro de um carro estacionado, num estacionamento sinistro, em plena luz do dia.

			Steve olhou para ela, carrancudo, antes de voltar para o seu lugar.

			Ruby, com os seus grandes olhos castanhos, o seu cabelo loiro e a sua figura espetacular, era um troféu que todos os seus amigos invejavam, mas oferecia a resistência de uma rocha de granito.

			– Posso ir ver-te esta noite?

			– Estou cansada – mentiu Ruby. – Tenho de voltar para o trabalho.

			Steve deixou-a no escritório onde trabalhava como rececionista. Ambos viviam em Yorkshire. Ele geria uma agência imobiliária, do outro lado da rua, e persistia em tentar convencê-la de que o sexo era uma atividade desejável. Ruby supunha que Steve, que achara muito atraente, conseguiria fazê-la mudar de opinião. Mas os beijos dele eram muito húmidos e tocava nela como se amassasse pão. Com ele, aprendera que um homem podia ser atraente, sem ser sensual.

			– Estás atrasada, Ruby – disse a encarregada, uma mulher com óculos e ar azedo.

			Ruby desculpou-se e começou a trabalhar, deixando que a sua mente vagueasse enquanto fazia as tarefas de rotina.

			Começara a trabalhar na Collins, Jones & Fowler com dezoito anos, depois da morte da mãe. Os colegas de trabalho eram mais velhos do que ela e pouco interessantes. Falavam dos pais e dos filhos, nunca mexericavam, nem falavam de moda ou de homens. Embora estivesse resignada com a monotonia da sua vida, por vezes, sentia a falta de mais de variedade e diversão.

			A mãe, no entanto, vivera a vida plenamente. A jovem modelo seduzira um príncipe árabe, com quem se casara depois de um breve romance. Ruby nascera em Ashur, no Golfo Pérsico. No entanto, o pai, Anwar, escolhera uma segunda mulher e Vanesa pedira o divórcio, e regressara a Inglaterra. Como as filhas não tinham nenhum valor para um rei, Anwar esquecera depressa a sua existência.

			Um ano mais tarde, Vanesa, que recebera uma soma avultada como acordo de divórcio, casou com Curtis Sommerton, que dera o seu apelido a Ruby, para esquecer a família do primeiro marido. Contudo, Curtis gastara o dinheiro da mãe e abandonara-a. Aquele segundo golpe sentimental partira o coração de Vanesa, que morrera pouco depois, precisamente, de um ataque cardíaco.

			«O meu erro foi deixar-me levar pelos sentimentos», dizia com frequência a Ruby. «Não te deixes seduzir por encantadores de serpentes, como eu fiz.»

			De caráter forte e inteligente, Ruby era muito prática e detetava imediatamente qualquer pessoa que quisesse aproveitar-se dela. Amara muito a mãe e preferia recordá-la como uma mulher carinhosa e boa, muito inocente com os homens. Por outro lado, o padrasto fora um ser repugnante, que ela temera e odiara. Enquanto a mãe acreditava no amor, na sua experiência, Ruby aprendera que os homens só queriam sexo. Tal como outros homens antes dele, Steve fizera-a sentir nojo e estava decidida a acabar com ele.

			Depois do trabalho, voltou para casa, um apartamento que partilhava com a amiga Stella Carter e a sua cadela Hermione. A escravidão que um cão representava era recompensada com a companhia e proteção que a fiel jack russel terrier lhe proporcionara ao longo dos anos. Hermione protegera-a do padrasto, evitando que entrasse às escondidas no seu quarto durante a noite.

			Ao chegar, surpreendeu-se ao ver um luxuoso BMW estacionado à frente da casa e mal pusera a chave na fechadura, quando a porta se abriu.

			– Ainda bem que chegaste! – exclamou Stella, com os olhos esbugalhados. Num sussurro, acrescentou: – Tens visitas. Alguém relacionado com o teu pai biológico.

			Perturbada, Ruby entrou na pequena sala que parecia estar cheia de gente. Um homem baixo, de cabelo grisalho, cumprimentou-a com uma reverência, seguido por um homem mais jovem e uma mulher madura, de modo que Ruby se encontrou a olhar para os cocurutos de três cabeças.

			– Alteza – disse o homem mais velho, – é um prazer conhecê-la.

			– Desde que chegou, insiste que és uma princesa – resmungou Stella.

			– Eu não sou princesa – disse Ruby, com uma expressão entre incomodada e divertida. – Quem é o senhor? – Wajid Sulieman apresentou-se e apresentou a sua mulher, Anilla, e o seu ajudante.

			– Represento os interesses da família real de Ashur e receio que primeiro tenha de lhe dar más notícias.

			Ruby pediu que se sentassem. Então, Wajid informou-a que o seu tio Tamim, a mulher e a filha, Bariah, tinham morrido num acidente de aviação há três semanas. Os nomes eram vagamente familiares, por causa da única visita que fizera a Ashur, quando tinha catorze anos.

			– Se bem me lembro, o meu pai era o rei...

			– E, até ao ano passado, o filho mais velho era o seu herdeiro – explicou Wajid.

			Ruby olhou para ele, surpreendida.

			– Tenho um irmão?

			– O seu pai teve dois filhos com a segunda esposa.

			– Não sabia – disse Ruby, com sarcasmo. – Eles sabem que existo?

			Wajid fez um ar solene.

			– É meu dever dar-lhe a notícia triste de que ambos morreram na recente guerra entre Najar e Ashur.

			Ruby esbugalhou os olhos.

			– É verdade... Li sobre a guerra na imprensa. Lamento muito! Deviam ser muito jovens – disse, incomodada com o seu grau de desconhecimento da realidade.

			Não conhecera o pai, nem nenhum dos seus familiares. Quando planeara a viagem ao país, Vanesa escrevera uma carta a anunciar os seus planos, mas nem sequer recebera resposta. Também não tinham atendido as suas chamadas, depois de chegarem, de maneira que não tinham podido visitar o palácio e ambas tinham passado pela experiência humilhante de lhes impedirem a entrada, quando a família do pai se recusara a recebê-las. A partir daquele instante, Ruby apagara da sua mente toda curiosidade pelo país.

			– Os seus irmãos eram muito valentes – disse Wajid. – Morreram a lutar pelo seu país.

			Ruby assentiu com um sorriso respeitoso e pensou com tristeza nos irmãos que não chegara a conhecer.

			– Partilho estas tragédias consigo – continuou Wajid, – para que compreenda que é a única herdeira ao trono de Ashur.

			– Eu? A herdeira? – repetiu Ruby, rindo-se com incredulidade. – Mas sou mulher. Porque me chama Alteza, se não tenho título?

			– Embora não tenha usado o título, é princesa desde o seu nascimento – afirmou Wajid.

			Embora parecesse muito surpreendente, Ruby sabia que Ashur era apenas um país pobre, que recuperava de uma guerra em que entrara com o seu país vizinho rico, como prova do seu caráter indómito, apesar de só ter a perder.

			Tentou mostrar-se serena, apesar de a situação ser estranha. O que podia ser mais ridículo do que uma princesa que trabalhava como rececionista e que, por vezes, tinha de fazer horas extras no supermercado onde a amiga Stella trabalhava, para chegar ao fim de mês?

			– Receio que seja uma mulher comum – disse, evitando ser ofensiva.

			– Isso é o que o nosso povo quer. Somos um povo de trabalhadores – declarou Wajid, com orgulho. – E deve ocupar o lugar que lhe corresponde, no reino.

			Ruby olhou para ele, atónita.

			– Quer que vá para Ashur, para viver como uma princesa?

			– Foi por isso que viemos – explicou o conselheiro, abrindo os braços.

			Ruby abanou a cabeça energicamente.

			– Ashur não é o meu lar. Fui-me embora quando era criança e ninguém mostrou o menor interesse por mim.

			– Tem razão – disse Wajid, com solenidade, – mas as tragédias que aconteceram na família Shakarian mudaram as circunstâncias. Agora, é muito importante, por ser a filha de um rei recente e sobrinha de outro, com direito a herdar...

			– Mas eu não quero herdar o trono! Além disso, se não me engano, em Ashur, uma mulher não pode reinar – disse Ruby, com impaciência. – Tenho a certeza de que há um homem preparado para governar o país.

			Wajid endireitou de ombros.

			– Tem razão quanto ao nosso país preferir a linha masculina de primogenitura...

			– Portanto, não sou tão importante como insinua – disse Ruby. Pensara mesmo que era tão ignorante sobre os costumes de Ashur, quando a vida da mãe fora destroçada por eles?

			Encontrando-se numa posição incómoda, que não previra, Wajid corou e considerou um erro ter subestimado a inteligência da princesa.

			– Lamento contradizê-la, mas a sua importância é indisputável. Sem princesa, não teremos rei.

			– Não compreendo. O que quer dizer? – perguntou ela, arqueando as sobrancelhas.

			Wajid hesitou antes de explicar:

			– Ashur e Najar devem aliar-se por meio de um casamento entre as famílias reais, como condição essencial para assinar o tratado de paz.

			Ruby teve de conter uma gargalhada, ao ver com clareza qual era a sua importância real aos olhos daquele homem teimoso. Só precisavam dela porque era jovem e solteira, e não havia nenhuma outra candidata.

			– Não sabia que em Ashur continuava a haver casamentos por conveniência.

			– Só na família real – disse Wajid. – Por vezes, os pais conhecem melhor os filhos do que eles próprios.

			– Mas eu não tenho pais. O meu pai nunca se dignou a querer conhecer-me. Portanto, senhor Sulieman, está a perder o seu tempo. Não quero ser princesa, nem casar com um desconhecido – levantando-se para dar por concluída a conversa, Ruby quase sentiu pena do emissário. – Nestes tempos, não me parece que haja muitas jovens dispostas a aceitá-lo.

			Stella e Ruby continuaram a falar daquele encontro muito tempo depois de os visitantes se terem ido embora.

			– Não sabias mesmo que eras princesa? – perguntou Stella.

			– Suponho que não quiseram dizer à minha mãe. A família agiu como se eu não existisse.

			– Pergunto-me como será o homem com quem querem casar-te – disse Stella, com olhar sonhador.

			– Se for tão cruel como o pai, não perco nada. O meu pai abandonou a minha mãe porque não lhe dava um filho varão e suponho que o meu futuro marido faria qualquer coisa para se tornar o rei de Ashur.

			– Eu não sei se teria decidido tão rapidamente como tu, na mesma situação. Ser princesa não deve ser mau.

			– Ashur não tem nada de interessante – disse Ruby, sem conseguir reprimir a amargura que sentia cada vez que pensava no país que a rejeitara, apesar de o amor sincero que Wajid tinha manifestado pela sua pátria a ter comovido.

			Decorrido o fim de semana, Ruby voltou ao trabalho. No sábado, encontrara-se com Steve e dera a relação por terminada. Ele não aceitara bem e alternava as mensagens e chamadas suplicantes, com palavras desagradáveis e violentas. Ruby acabou por ignorá-lo, perguntando-se o que a teria levado a sair com ele.

			– Enlouqueces os homens – disse Stella, soltando um suspiro de inveja, quando recebera uma mensagem ao pequeno-almoço. – Eu não me importaria que alguém me dedicasse tanta atenção.

			– Este tipo de atenção é irritante – disse Ruby. E manteve-se firme na sua decisão.

			Naquela tarde, um homem alto, com cabelo preto e brilhante, entrou no escritório. Talvez fosse o fato de corte delicioso e a sensação de que acabara de sair de uma revista de moda, mas a verdade é que Ruby ficou a olhar para ele, embevecida. Tinha um corpo espetacular e um rosto que parecia ter sido esculpido em pedra, com olhos profundos e num tom de castanho que nunca vira.

			Pela primeira vez na sua vida, Ruby sentiu que algo se agitava no seu íntimo ao olhar para um homem.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			O príncipe Raja viu Ruby assim que entrou na receção do escritório. A jovem atraente da fotografia transformara-se numa beleza com cabelo loiro, olhos doces e uma boca que o fez pensar num pêssego maduro.

			– És Ruby Shakarian? – perguntou o príncipe, que vinha acompanhado por um homem corpulento.

			– Não uso esse apelido – disse ela, franzindo o sobrolho, enquanto se perguntava quantos mais emissários tencionavam mandar, antes de se darem por vencidos.

			– Wajid Sulieman pediu-me para vir ver-te. Shakarian é o nome da tua família.

			– Estou a trabalhar e não tenho tempo – disse ela, enquanto estudava os seus olhos incríveis, com pestanas espessas e sobrancelhas perfeitas, pele morena, maçãs do rosto marcadas e lábios sensuais.

			O seu coração acelerou e apercebeu-se de que lhe faltava o ar, uma reação que a irritou, porque se orgulhava de ter uma armadura de indiferença com os homens.

			– Não vais almoçar? – perguntou um dos seus colegas de trabalho, ao passar ao seu lado. 

			– Podíamos almoçar juntos – apressou-se a sugerir Raja.

			Desde que o avião aterrara naquela manhã fresca de primavera, em Yorkshire, o príncipe Raja sentia-se como um marciano recém-chegado a um planeta estranho. Não estava habituado a cidades pequenas, nem a alojar-se em hotéis de terceira categoria.

			– Se queres falar da proposta de Wajid, a resposta é «não» – disse Ruby, levantando-se e pegando na mala, sem se incomodar em esclarecer que almoçava sempre em casa.

			Raja achou graça por ter tido uma ideia errada da altura dela, devido ao aspeto esbelto que apresentava na fotografia e ao verificar que chegava a meio do peito dele.

			Ruby inclinou-se para ele para não ser ouvida por ninguém e, usando uma entoação sarcástica, disse:

			– Achas que pareço uma princesa?

			– Não, pareces uma deusa – elogiou o príncipe, antes de censurar os seus próprios pensamentos.

			– Uma deusa? – perguntou Ruby, surpreendida. – Nunca me tinham dito algo parecido.

			E esboçou um sorriso que o deixou tão consternado, que só conseguiu perguntar:

			– Almoçamos?

			Ruby estava prestes a rejeitar a oferta, quando viu que Steve a esperava à porta e pensou que se a visse com outro homem conseguiria afastá-lo.

			– Está bem – disse, bruscamente, pondo uma mão no braço de Raja, – mas antes tenho de ir a casa, para levar a minha cadela à rua.

			Raja ficou surpreendido com o contacto físico, porque normalmente as pessoas não tratavam de forma tão casual um membro da família real.

			– Está bem – concordou.

			– Quem é esse tipo? – perguntou ela, com desconfiança. E o seu cabelo tocou no ombro de Raja, que inalou um perfume de flores frescas.

			– Um dos meus guarda-costas – explicou. – O meu carro está à espera.

			O guarda-costas adiantou-se e quase chocou com Steve, enquanto outro mantinha a porta aberta para eles.

			– Ruby? – chamou Steve, olhando para Raja com cara de poucos amigos. – Quem é esse homem?

			– Não tenho mais nada para te dizer, Steve.

			– Tenho o direito de saber! – exclamou, indignado.

			– Não tens nenhum direito sobre mim – disse ela, com exasperação.

			Assim que Steve deu um passo para se aproximar, Raja fez um gesto quase impercetível e um guarda-costas bloqueou-lhe o acesso. Ao mesmo tempo, um outro abriu a porta da limusina.

			– Não posso entrar num carro com um desconhecido – disse Ruby.

			Raja não estava habituado a ser tratado com tanta desconfiança, nem a ver uma mulher a rejeitar o luxo de uma limusina com bar e champanhe gelado, mas imaginou que se aquele homem era um exemplo dos homens com quem saía, era de compreender a baixa estima em que tinha o sexo oposto.

			– Vivo perto. Prefiro caminhar até casa e encontramo-nos lá – Ruby deu-lhe a morada e começou a andar aceleradamente, sem se incomodar em virar a cabeça quando Steve a chamou.

			Raja observou a forma como a brisa fazia flutuar o cabelo loiro, batendo-lhe nas faces pálidas. Tinha olhos da cor do chocolate e o tipo de pestanas que se viam nas personagens de desenhos animados. Com curvas precisas, a cintura era estreita e as pernas eram esbeltas e bem torneadas. Perguntou-se se Steve teria encontrado espaço entre elas e esse pensamento sacudiu-o, ao mesmo tempo que o carro passava ao lado dela e a perdia de vista. Uma mulher com aquele rosto e aquele corpo podia fazer com que um casamento por conveniência parecesse tentador. Tanto, que Raja sentiu que o sangue acelerava nas suas veias, ao mesmo tempo que sentia uma pressão no sexo.

			Ruby levou Hermione a passear e, quando voltou, viu que a limusina esperava lá fora. Naquela ocasião, observou que, para além dos guarda-costas dentro do carro, havia mais dois num carro que estava estacionado atrás, e perguntou-se porque é que aquele homem precisava de tantas medidas de segurança.

			Olhou para o relógio e franziu o sobrolho ao perceber que mal tinha tempo para almoçar, portanto, telefonou para o escritório e pediu mais tempo à supervisora. Ela acedeu, mas em troca de trabalhar até mais tarde.

			Depois, saiu e viu que o condutor lhe abria a porta do carro. Ruby mordeu o lábio num gesto de nervosismo e atravessou a calçada.

			 

			 

			– Preciso que me digas quem és – pediu, irritada.

			Pela primeira vez em muito tempo, ele teve de se apresentar. 

			– Portanto, Raja, és príncipe – repetiu Ruby, quando concluiu as apresentações. – Mas, o que fazes aqui?

			Raja esboçou um sorriso.

			– Sou o homem com quem Wajid quer que te cases.

			Ruby ficou tão atónita, que entrou no carro e se sentou sem dizer uma palavra. Aquele tipo espetacular era o homem com quem queriam casá-la? A realidade e aquilo que imaginara não podiam ser mais contraditórios.

			– Presumo que és um membro da família real do outro país, Najar – disse, quando recuperou a fala.

			– Sou o príncipe regente de Najar. O meu pai, o rei Ahmed, sofreu uma embolia há vários anos e está paralítico.

			Ruby compreendeu que, embora o rei não estivesse fisicamente em condições, continuava a ser ele a ocupar o trono e, provavelmente, era quem decidia os passos do filho. Seria por isso que Raja estava disposto a casar com uma desconhecida? Planeava com isso governar Ashur e libertar-se da intromissão do pai? Ruby sentiu-se irritada por não estar melhor informada sobre a política dos dois países. A única coisa que sabia era que Raja estava muito longe de ser o pobre e resignado personagem que imaginara. Levada pela curiosidade, estudou-o de soslaio. Era jovem, não devia ter chegado aos trinta e, além de ser extremamente bonito, era óbvio que era rico, o que tornava a situação ainda mais incompreensível.

			– Alguém localiza uma total desconhecida, que tem uma ligação familiar com a família Shakarian e estás disposto a casar com ela?

			– Tenho boas razões para aceder e foi por isso que vim falar contigo pessoalmente – replicou, fazendo um gesto que fez Ruby pensar na mistura de delicadeza elegante e masculinidade que projetava.

			Aquela ideia fê-la corar e surpreender-se, pois costumava fugir dos homens agressivamente masculinos. O padrasto fora desse tipo, capaz de falar de qualquer desporto, bebedor de cerveja, com constantes comentários machistas na boca.

			– Digas o que disseres, não vais convencer-me – avisou, ao mesmo tempo que a inquietação da proximidade a fazia baixar o olhar.

			Infelizmente, a primeira coisa que viu foi a perna de Raja, cujos músculos se percebiam através do tecido delicado das calças, assim como o vulto que se marcava na braguilha e que dava uma ideia do tamanho dos seus atributos. Assim que se apercebeu do que estava a fazer, desviou o olhar, espantada, pois era a primeira vez que observava um homem como se fosse um objeto sexual. Ao pensar em como odiava que os homens a observassem daquela maneira, sentiu vergonha de si mesma.

			O príncipe levou-a para o único restaurante decente da cidade. A sua presença fazia virar cabeças, especialmente as femininas, não só por causa do seu aspeto, mas pelo ar de dignidade com que se mexia. Junto dele, sentiu-se desalinhada e inadequadamente vestida. Tinha a certeza de que as outras mulheres se perguntavam o que fazia alguém como ela, com um homem como ele.

			Felizmente, o empregado sentou-os numa mesa afastada, onde Ruby se sentiu mais confortável. Durante o almoço, Raja falou-lhe da guerra entre Najar e Ashur, e de como o seu país natal começava a recuperar.

			Ruby prestava atenção ao que dizia mas, sobretudo, a ele. Corou mais uma vez ao olhar para as mãos dele e imaginá-las no seu corpo. Seguiu cada modulação da sua voz e do seu sotaque aveludado. E para seu horror, quando olhou para os seus olhos escuros como a noite, sentiu-se embriagada e a boca ficou seca.

			– Todas as infraestruturas de Ashur ficaram destruídas. A pobreza e o desemprego estão a aumentar – continuou Raja. – O país precisa de grandes investimentos em estradas, hospitais e escolas. Najar está disposto a contribuir, mas só se tiver lugar um casamento entre as duas famílias reais. Essa é a condição do tratado de paz.

			Ruby bebeu um longo gole de água, para tentar descer à terra e desviar o olhar dele foi um esforço sobre-humano.

			– É uma loucura completa – disse, com firmeza.

			Raja olhou para ela com desaprovação.

			– Nem pensar. Atualmente, é a única via efetiva para a reconciliação, sem que nenhum dos dois países se sinta humilhado. 

			– Compreendo que ninguém queira que a guerra rebente novamente – disse Ruby, que se sentia mais afetada com as circunstâncias de Ashur do que teria estado disposta a admitir.

			Não estivera consciente da seriedade dos problemas por que o país passava e, embora a família real tivesse ignorado a sua existência, envergonhava-se por não se ter mantido mais informada.

			– É por isso que temos um papel tão importante – reforçou Raja. – Ashur só aceitará o apoio económico do meu país, se for acompanhado por um casamento tradicional entre as famílias reais.

			– E o que poderá acontecer, quando souberem que o casamento não vai celebrar-se? – perguntou Ruby, mantendo-se impassível.

			Raja observou-a em silêncio com olhos semicerrados e o seu rosto adquiriu uma maior dureza.

			– Visto que o tratado não se cumpriria, as hostilidades poderiam rebentar novamente. No entanto, nós podemos transformar-nos numa força unificadora.

			– E estás disposto a sacrificar a tua liberdade para conseguir a paz? – perguntou Ruby, cética.

			– Não tenho escolha, é o meu dever – disse ele, fazendo um gesto com a mão, que expressou mais do que as suas palavras.

			Ruby observou-o atentamente antes de dizer:

			– Custa-me acreditar.

			Raja respirou fundo antes de responder.

			– Como membro da família real gozei de uma vida privilegiada e fui educado para que o bem do meu país seja a minha prioridade.

			Indiferente a tal solenidade, Ruby revirou os olhos.

			– Eu, pelo contrário, não tive nenhum privilégio e não possuo esse tipo de motivação. Até me custa acreditar que tu a tenhas.

			Raja sentiu-se ofendido, mas conteve a sua indignação porque suspeitava que Ruby costumava falar sem pensar e não sabia que ele não estava habituado a ser questionado.

			– O que queres dizer? – perguntou.

			– Lutaste na guerra? – perguntou Ruby, subitamente.

			– Sim.

			– E agora queres ser o salvador do meu país, quando antes foste o agressor? – perguntou, com desdém, afastando o prato. – Lamento muito, mas não tenciono transformar-me num peão numa luta pelo poder, nem tenciono ajudar-te a limpar a tua consciência. E agora, se não te importas, quero ir-me embora.

			– Não me ouviste – disse Raja, irado.

			– Antes pelo contrário – disse Ruby, erguendo o queixo num gesto desafiante. – É por isso mesmo que sei que não sou a mulher de que precisas. Não sou uma princesa e não desejo sacrificar-me para salvar o país que destroçou o coração da minha mãe.

			Raja teve de morder a língua para não reagir face àquela afirmação melodramática.

			– Estás a falar como uma criança.

			– Como te atreves a dizer isso? – perguntou ela, acaloradamente.

			– Porque preciso que penses como adulta, para analisar a situação. Talvez não sintas afeto pelo teu país, mas não fales de velhas histórias como...

			– Ter nascido sem um pai, não tem nada de velha história – disse Ruby, furiosa. E levantou-se. – Nem que ele se casasse com outra mulher, quando continuava casado com a minha mãe.

			– Senta-te e baixa o tom de voz – resmungou o príncipe.

			Ruby ficou tão aniquilada com a ordem, que voltou a sentar-se enquanto olhava para Raja com os olhos esbugalhados.

			– Não te atrevas a falar assim – desafiou.

			– Acalma-te e pensa naqueles que são menos afortunados do que tu.

			– Isso não vai convencer-me a casar com um desconhecido, que se casaria com qualquer pessoa, se lhe pedissem – disse Ruby, com aspereza.

			– O que insinuas? – quis saber Raja.

			– Pensas que sou suficientemente idiota para não perceber que tencionas usar-me para ficar com o trono de Ashur? – perguntou ela, dando uma palmada na mesa.

			Enquanto olhava para ela com incredulidade, Raja observou ainda mais atónito como Ruby se levantava e se encaminhava para a porta. Não tinha maneiras? Pensaria mesmo que lhe interessava o trono de Ashur, sendo o herdeiro de um dos países mais ricos e sofisticados do Golfo Pérsico?

			 

			 

			Andando depressa, Ruby chegou ao escritório em vinte minutos, sem conseguir decidir se tinha julgado o príncipe com excessiva severidade, mas o trabalho acumulava-se na sua secretária e teve de se concentrar nele.

			Em breves intervalos, não pôde evitar pensar no que descobrira sobre o seu país de origem e perguntar-se como se sentiria se, tal como dizia o príncipe, a sua recusa em casar desse lugar à anulação do tratado de paz e ao recomeço da guerra. 

			Para obter mais informação, de outras fontes, naquela tarde fez uma busca na internet, enquanto Stella fazia o jantar. Infelizmente, tudo o que leu foi perturbador. As circunstâncias de Ashur eram desesperantes e o seu povo ansiava pela paz. Ao ler o blog sobre o número crescente de órfãos e pessoas sem lar, Ruby sentiu que os olhos se enchiam de lágrimas. Secou-as com brutalidade e foi jantar. Por muito que a sua cabeça lhe dissesse que Ashur lhe era indiferente, estava consciente de que o seu instinto lhe dizia o contrário. O país precisava imperiosamente de fundos para a sua reconstrução e o povo sofria. Como era possível que o futuro de um país dependesse da decisão que ela tomasse?

			Pensando na responsabilidade que recaíra sobre os seus ombros, Ruby começou a considerar diferentes opções.

			Stella saiu depois de jantar e enquanto Ruby arrumava a cozinha, concentrada nos seus pensamentos, ouviu a campainha da porta.

			Naquela ocasião, não se surpreendeu que se tratasse do príncipe, porque estava consciente de que tinham uma conversa pendente. Mesmo assim, a sua beleza masculina e as suas feições de bronze, deixaram-na muda. Aqueles olhos rodeados de pestanas espessas exerciam uma atração magnética sobre ela. Conseguir desviar o olhar dele, requeria toda a sua força de vontade.

			– Será melhor entrares. Temos de falar – cumprimentou, virando-se para esconder o rubor das suas faces.

			– Na minha cultura, é má educação virar as costas a um convidado ou a um membro da família real – disse Raja, com indiferença.

			Ruby virou-se com impaciência.

			– Temos problemas mais importantes, do que o meu desconhecimento do protocolo!

			Assim que o homem alto e forte entrou atrás de Ruby, Hermione saiu da sua cesta e rosnou.

			– Cala-te! – ordenou Ruby.

			Raja aceitou o convite para se sentar, enquanto se esforçava para desviar o olhar da forma como uns calções justos e uma t-shirt de alças deixavam apreciar a silhueta do seu corpo perfeito. Ao fixar-se nos chinelos cor-de-rosa, sorriu.

			Ruby suspirou profundamente, ao mesmo tempo que se sentava à frente dele, muito tensa. Mesmo sentado, a força embriagadora do seu corpo e as suas pernas compridas e musculadas eram evidentes, e susteve a respiração ao sentir que os mamilos endureciam.

			– Estava à tua espera – confessou. Raja esperou que continuasse. – Devo ser bem clara contigo. Nunca acederia a casar-me com um desconhecido, portanto, essa possibilidade fica completamente descartada – Ruby fez uma pausa. Ao ver que Raja parecia disposto a continuar a ouvir, acrescentou: – Mas se for verdade que só um casamento pode assegurar a paz em Ashur, estou disposta a considerar uma possibilidade que seja factível para os dois.

			Raja esboçou um sorriso de aprovação, enquanto percorria o corpo de Ruby com o olhar e, ao apreciar a forma como se marcavam os seus mamilos, sentiu uma pressão no sexo. Irritando-se por perder a concentração, cerrou os dentes.

			– Estou convencido de que só o nosso casamento pode garantir uma paz duradoura – admitiu. – Mas não sei que proposta queres fazer.

			– Uma farsa – disse Ruby, sem hesitar, com um brilho malicioso nos seus olhos, habitualmente sérios. – Casamos e aparecemos em público, juntos, mas em privado não seremos um casal.

			O príncipe escondeu a surpresa que lhe causou a sugestão, para evitar que visse que não gostava de uma mentira dessas proporções.

			– Estás a falar de um acordo e casamento platónico?

			Ruby assentiu com veemência.

			– Não tenciono ofender-te, mas o sexo não me interessa.

			– Comigo ou em geral? – Raja não conseguiu reprimir a pergunta.

			– Em geral. Não é nada pessoal – afirmou ela, precipitadamente, para o tranquilizar. – Assim, terias a desculpa perfeita para te divorciares de mim.

			Raja olhou para ela, atónito.

			– A que te referes?

			– Não sou tola, Raja, se não tivermos filhos, podes usar a falta de um herdeiro para o divórcio e casar com alguém mais adequado.

			– Não seria assim tão simples, embora compreenda de onde tiraste a ideia – disse ele, – mas na minha família nunca houve um divórcio.

			Ruby encolheu os ombros.

			– Não vamos encontrar a solução perfeita – disse, com impaciência. – E um casamento fingido é a que se aproxima mais, Raja.

			Ele pensou como um divórcio ofenderia o seu povo, mas era porque ela não passava de uma menina. Mas, pelo menos, a proposta de Ruby oferecia uma solução parcial para o problema.

			– Mas há mais uma coisa – disse Ruby, afastando-o dos seus pensamentos. – Exijo ter os mesmos direitos que tu, no governo. Visto que és de Najar, tentarias sempre beneficiar o teu país. Só casarei, se puder fazer parte das decisões.

			– É uma ideia revolucionária e interessante – comentou Raja, tentando não pensar na cara que Wajid Sulieman faria, ao descobrir que a sua princesa não era uma marioneta. – Da minha parte, estou de acordo, mas não será assim tão simples convencer o conselho de anciões, que são os que agem como governo em ambos os países. Por outro lado, tens de admitir que não sabes nada da nossa cultura e...

			– Mas posso aprender – interrompeu Ruby, com determinação. – Essas são as minhas condições.

			– Não vais negociar? 

			– Não.

			Raja achou graça à segurança em si própria, que só acentuava a sua ingenuidade. Só demonstrava que não sabia nada sobre o seu país e, sem esse conhecimento, não podia estar consciente do que estava em jogo.

			No entanto, ele sabia bem que não podia dar-se ao luxo de tomar decisões pessoais e que o seu principal dever, naquele momento, era convencer a princesa a assumir o papel oficial no seu país e casar com ele, dois objetivos que estava decidido a conseguir por qualquer meio. Embora, para isso, tivesse de aceitar um casamento celibatário, numa sociedade onde as aventuras eram consideradas como pecados. 

			Como qualquer homem, o facto de Ruby ter dito que não estava interessada em sexo, intrigava-o. Visto que não podia fazer essa afirmação e ser virgem, Raja assumiu que se encontrara com um amante fraco. Consciente de que a sua experiência nesse campo o transformava num perito, lançou um olhar sensual e especulativo a Ruby. Tinha a certeza de que conseguiria fazê-la mudar de ideias.

			– Então, o que achas? – pressionou Ruby.

			– Vou pensar nisso – disse o príncipe, levantando-se e olhando para ela com os olhos semicerrados.

			A sua habilidade para esconder o que pensava por detrás da bonita máscara do seu rosto, irritava Ruby, que sempre achara os homens simples. Ficar na sombra inquietava-a e frustrava-a. O príncipe tinha a habilidade de um diplomata e Ruby devia admitir que estava igualmente preparado para analisar diferentes pontos de vista e assuntos políticos sensíveis.

			– Pensei que tínhamos pouco tempo – indicou Ruby, incomodada com o silêncio dele.

			Raja sorriu sedutoramente.

			– Se me deres o teu número de telefone, posso telefonar mais tarde, para te dar uma resposta.

			Ruby deu-lho e acompanhou-o à porta. Quando foi abri-la, pôs-lhe a mão no ombro e dirigiu um olhar inquisitivo para ele. Hermione rosnou. Raja ignorou o animal e deslizou a mão pelo seu braço, ao mesmo tempo que baixava a cabeça com olhos brilhantes. Ruby susteve a respiração e ficou com a mente em branco, ao mesmo tempo que todos os seus sentidos pareciam despertar.

			O fôlego de Raja acariciou-lhe a face e, ao olhar para os seus lábios, Ruby sentiu uma humidade quente entre as pernas. O desejo atravessou-a sem que pudesse fazer nada para o evitar, tal como não conseguiu reprimir o impulso de apoiar a palma da mão no peito musculado de Raja. Olhando para ele com os olhos esbugalhados, começou a tremer de antecipação com o que ia acontecer. E Raja não a desiludiu. Antes de alcançar os seus lábios, beijou-lhe o pescoço. Segurou-a pela cintura e, finalmente, selou os seus lábios com um beijo devorador. Ruby sentiu uma espiral de desejo sexual a brotar na sua pélvis. Raja só levantou a cabeça quando foi impossível ignorar os puxões que Hermione dava às suas calças.

			– Diz à tua cadela para parar – disse, num tom rouco.

			Ruby usou a desculpa para se afastar dele e levar Hermione com mãos trémulas para a cesta. O suor molhou o seu lábio superior. Pela primeira vez na sua vida, experimentara o que um homem podia fazê-la sentir. Ao ver que ele a observava com curiosidade, Ruby sentiu-se envergonhada e zangada consigo própria por ter sido tão fraca.

			– Não tinhas o direito de tocar em mim!

			Ele sorriu, olhando para ela com um brilho divertido nos olhos.

			– Não, mas senti curiosidade – disse, insolente. – E valeu a pena.

			Um minuto depois, foi-se embora e Ruby teve de se conter para não bater com a porta. Estava furiosa. Nenhum homem lhe falara com tanta condescendência. O habitual era que tentassem agradar-lhe, adulando-a ou dando-lhe presentes. Contudo, Raja roubara-lhe um beijo sem que ela oferecesse a menor resistência.

			O telefone tocou às onze, quando estava prestes a ir para a cama.

			– Sou Raja – ouviu a voz tranquila e carente de emoção. – Espero que estejas disposta a entrar em ação, porque devemos agir com prontidão.

			Ruby cerrou os dentes, porque continuava irritada com ele por ter ferido o seu orgulho. Num tom irritado, disse:

			– Isso depende se aceitas as minhas condições ou não.

			– Estou de acordo. Enquanto faço os preparativos para nos casarmos aqui...

			– Tão depressa? Aqui? – interrompeu Ruby, atónita.

			– É o melhor. Se não, os conselheiros demorarão tanto a decidir como organizar o casamento, que passarão meses antes de o celebrarmos.

			Sem se incomodar em reagir às tentativas de protesto de Ruby, pela facilidade com que dava ordens, assumindo que seria obedecido, acrescentou que devia despedir-se do seu trabalho e fazer as malas. Ruby esperou por Stella, para lhe contar o que acontecera na sua ausência. A amiga olhou para ela, perplexa.

			– Não estás bem da cabeça – disse, fazendo um ar preocupado. – Deixaste que te convencesse, fazendo-te sentir culpada. O país do teu pai não fez nada por ti.

			Há quarenta e oito horas, Ruby teria estado de acordo com ela, mas já não estava assim tão claro. Os problemas de Ashur tinham-se transformado nos seus e não podia fechar os olhos à possibilidade de contribuir para ajudar o seu povo.

			– Decidi que se puder fazer alguma coisa por eles, devo fazê-lo. 

			– E se chegares lá e descobrires que tem outra esposa?

			– Se assim fosse, não teria vindo buscar-me.

			– Mas pensa naquilo que aconteceu à tua mãe!

			– A diferença é que ela casou por amor, enquanto eu cumpro um acordo, sem nenhum romantismo – esclareceu Ruby, erguendo o queixo. – Sou forte e posso cuidar de mim mesma.

			– Como queiras – disse Stella, surpreendida com a veemência de Ruby.

			Ruby não conseguiu dormir. A ideia de casar com o príncipe Raja era irreal. O facto de Stella a ter feito pensar na mãe não ajudou a tranquilizá-la, mas repetiu a si mesma que não havendo nenhum romantismo no que ia fazer, não tinha de sofrer.

			Por outro lado, as imagens de devastação que invadiam a sua mente ao pensar em Ashur ajudaram-na a tomar a sua decisão. A dor dos compatriotas do pai justificava que aceitasse um casamento por conveniência. Mesmo assim, pensar em mudar tão radicalmente o seu estilo de vida causava-lhe uma imensa inquietação e insegurança.

			Nos últimos anos, sentira que a sua vida era aborrecida e carente de emoções, mas naquele instante, pensava no que se costumava dizer: Cuidado com aquilo que desejas, pois pode tornar-se realidade.
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